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Resumo 

Muito se tem discutido sobre como o desenvolvimen-
to das tecnologias de informação e comunicação 
alterou o cenário e os comportamentos informacio-
nais, principalmente a partir dos primeiros anos do 
Século XXI. Entretanto, nesse contexto, é interessan-
te verificar que, para além da preocupação inicial de 
disponibilizar ao usuário o máximo de informações, 
vai se impondo um propósito mais efetivo do que 
priorizar a mera disseminação da informação: a ne-
cessidade de recuperar aquilo que possa atender as 
demandas dos indivíduos de forma eficaz, tendência 
que vem se apresentando como uma nova perspecti-
va no que tange à organização do conhecimento e 
como um desafio aos sistemas informacionais.  Con-
sidera-se que um dos pontos chave para que o pro-
cesso de recuperação da informação ocorra de forma 
adequada se encontra na etapa de tratamento infor-
macional, processo que compreende, dentre várias 
tarefas, a indexação. Esta atividade, que apresenta o 
desafio de atribuir termos que representem fielmente 
o objeto analisado, tem sua qualidade condicionada à 
qualificação do indexador e sua “imparcialidade” no 
processo. Contudo, sabe-se ser quase inevitável que 
alguns elementos de julgamento subjetivo não afetem 
a realização dessa atividade. O presente trabalho 
pretende apresentar o resultado parcial de estudo 
realizado em Bibliotecas Universitárias que teve co-
mo objetivos: identificar como as perspectivas indivi-
duais permeiam o  processo de tratamento informaci-
onal; verificar a influência da subjetividade na ativida-
de de indexação impactando consequentemente o 
processo de recuperação de informação; e validar o 
uso de métodos alternativos para investigação de 
comportamentos informacionais e estudos de usuá-
rios em Ciência da Informação. A pesquisa teve como 
eixo norteador a Abordagem Clínica da Informação, 

que é uma perspectiva que apresenta a possibilidade 
de investigar o comportamento informacional consi-
derando a influência de elementos culturais, simbóli-
cos, cognitivos e afetivos, bem como fatores psicodi-
nâmicos – conscientes e inconscientes. Como méto-
dos constituintes dessa abordagem ressalta-se a 
entrevista, a análise de tarefa, a técnica do incidente 
crítico, o protocolo verbal, com destaque para a utili-
zação do Teste Arquetípico de Nove Elementos para 
analisar os aspectos subjetivos por meio da via sim-
bólica. Os resultados obtidos possibilitaram compre-
ender como a subjetividade se integra às competên-
cias individuais para influenciar o tratamento informa-
cional repercutindo na recuperação de informação 
pelos usuários. As constatações possibilitadas pela 
pesquisa demonstram a necessidade de caminhar na 
busca pelo estabelecimento de diretrizes mais preci-
sas de modo a possibilitar a definição de parâmetros 
mais eficazes para orientar a execução dessa ativi-
dade. 

Palavras-chave: Recuperação da Informação. Tra-

tamento  da  informação.    Análise  de  assunto. 
Indexação. Catalogação. Subjetividade 

Abstract 

There has  been  much  debate  about  how  the  
development of information technology and communi-
cation has changed the information scenario and 
behaviours, especially since the beginning of the 21

st
  

century. However, it is interesting to note, in  this 
context, that besides the initial concern of making 
available the greatest amount of information for the 
user, and prioritizing the dissemination of information, 
a greater purpose imposes itself: the need to retrieve 
what can attend the user’s demand efficiently. This is 
a new perspective regarding knowledge organization 
and a challenge to information systems. One of the 
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key activities for the process of adequate information 
retrieval is information treatment,which comprehends, 
among various tasks, indexing. This activity presents 
the challenge of  attributing  terms  that represent the 
analyzed object faithfully. The quality of the process 
of indexing is conditioned by how qualified the indexer 
is, and his or her impartiality in the process. However, 
it is known that it is inevitable that some elements of 
subjective judgment affect this activity. This article 
aims to present the partial results of a study carried 
out  in university  libraries, with  the objective of: iden-
tifying how the individual  perspectives permeate 
information processing; verifying the influence of 
subjectivity in indexing, which affects information 
retrieval; and validating the use of alternative methods 
to investigate information behaviour and to carry out 
user studies in Information Science. This research 
had the Clinical Approach to Information as a guiding 
principle, a perspective that presents the possibility of 

investigating information behaviour considering the 
influence of cultural, symbolic, cognitive and affective 
elements  as  well  as  psychodynamic  factors – 
conscious and unconscious. The  methods  that  
constitute this approach are interviews, task analysis, 
the critical incident technique, the verbal protocol, and 
the use of the Archetypal Test with Nine Elements. 
The results obtained enabled the understanding of 
how subjective  aspects integrate  themselves to 
individual competences influencing the process of 
information processing, having an impact on informa-
tion retrieval by users. The results of the study show 
the need to establish more precise guidelines to ena-
ble the definition of more effective parameters to 
orient this activity.  

Keywords: Information retrieval. Information  treat-

ment. Subject analysis. Indexing. Cataloging. Subjec-
tivity. 

 

1.  Introdução 

A recuperação da informação é uma preocupa-
ção antiga. Essa afirmação pode ser confirmada 
em algumas iniciativas como o “mundaneum” de 
Paul Otlet que, já no Século XIX, objetivava 
tornar acessível o conhecimento produzido, 
assim como o “memex”, de Vannevar Bush que 
visava facilitar a recuperação da informação nos 
idos da década de 1940 (Garcia, 2007). 

A recuperação da informação, em sistemas de 
gestão de bibliotecas, é um dos aspectos mais 
importantes decorrentes do tratamento informa-
cional. De acordo com Araújo (2013), “tratar” a 
informação implica a execução de várias ativi-
dades - dentre as quais a indexação -  todas 
visando possibilitar ao usuário a recuperação da 
informação desejada com a maior precisão e 
rapidez possíveis.  Entretanto, apesar da exis-
tência de metodologias que orientam a prática 
da indexação existe um vazio teórico e metodo-
lógico na elaboração de informações documen-
tárias cujas regras não apresentam indicações 
objetivas sobre o modo de obter os produtos 
desejados ficando o êxito do trabalho realizado, 
segundo Kobashi (1994), relacionado ao bom 
senso e experiência do indexador. 

Esse fato nos leva a atentar para a influência 
dos aspectos subjetivos na realização do pro-
cesso de indexação e, em especial, na atividade 
de análise de assunto. Desta forma, compreen-
der como se integram e interrelacionam a subje-
tividade e os comportamentos vinculados ao 
tratamento da informação pode fornecer indícios 
de como minimizar a interferência desse aspec-
to no processo favorecendo, consequentemen-
te, que a recuperação possa ocorrer da forma 
mais eficaz pelo usuário. 

2.  Aspectos teóricos 

Para descortinar esse universo foi realizada 
uma pesquisa em Bibliotecas Universitárias com 
bibliotecários com experiência na execução da 
atividade de análise de assunto em processos 
de catalogação/indexação visando obter, pela 
via simbólica, percepções sobre os aspectos 
intrínsecos presentes nesta atividade. 

Utilizou-se como eixo norteador para verificação 
da influência da subjetividade no processo de 
tratamento da informação a “Abordagem Clínica 
da Informação”, perspectiva proposta por Paula 
(2011). Essa abordagem apresenta a possibili-
dade de investigar o comportamento informacio-
nal considerando a influência de elementos cultu-
rais, simbólicos, cognitivos e afetivos, bem como 
fatores psicodinâmicos – conscientes e inconsci-
entes. Inspirada na designação francesa appro-
che clinique, tem por característica um olhar pro-
fundo do fenômeno da informação utilizando-se 
de uma perspectiva clínica (sem o viés psicopa-
tológico) para atingir níveis de análise não usuais 
nos estudos comportamentais e cognitivistas 
tradicionais. 

Essa ação, pressupõe-se, irá permitir a descrição 
de fenômenos e possibilitar tecer diagnósticos, 
prognósticos ou prescrever intervenções, pois os 
sujeitos do estudo são compreendidos em suas 
interações com o contexto que os rodeia e com 
seus elementos intrínsecos. Segundo Paula 
(2011), a adoção desta prática possibilita o “sair 
de cena” de uma postura mais funcionalista da 
relação com a informação e adentrar ao palco 
das ações numa busca intensa pelos “comos” e 
os “porquês” das ações, consideradas subjetivas 
e dotadas de significados. 
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Dentre os métodos e técnicas utilizados na pes-
quisa para compor esta abordagem foram sele-
cionadas metodologias que possuem como 
fundamento os aspectos simbólicos e o imagi-
nário, pois, segundo Gilbert Durand (1997) o 
imaginário é considerado como o alicerce sobre 
o qual se constroem as concepções de homem 
e de mundo. Os estudos deste autor, segundo 
Oliveira e Maia (2008, p.1), procuraram colocar 
“a imagem, a imaginação e o imaginário no ce-
nário dos estudos acadêmicos” e se 
consolidaram  em uma teoria que se organiza 
sob o método da convergência, isto é, os símbo-
los se (re)agrupam em torno de núcleos organi-
zadores, indicando que há estreita relação entre 
os gestos do corpo e as representações simbó-
licas (Cemim et al, 2001).  

Os estudos de Gilbert Durand foram sistemati-
zados pelo psicólogo Yves Durand (1988), com-
pondo o Teste Arquetípico dos Nove Elementos 
– AT-9. O Teste, conforme explicitado por 
Cemin et al (2001),  permite entender como o 
sujeito age frente às suas angústias e 
enfrentamentos mais elementares.  De acordo 
com Paula (2012), a intenção é utilizar 
estímulos arquetípicos “que têm o papel de 
colocar o problema trabalhado numa 
perspectiva de tempo, ameaça e  finitude” para 
construir modos de enfrentamento de um 
problema. 

No contexto da pesquisa realizada, o “problema” 
em questão é a decisão sobre a atribuição de 
termos na execução da atividade de análise de 
assunto. Essa atividade, que  constitui-se como 
a etapa do tratamento temático em que um 
documento é analisado, visa a extração de 
conceitos que possam traduzir sua essência. 
Tem como um de seus pontos relevantes o fato 
de que a correta seleção de termos facilita o 
atendimento da demanda informacional por 
parte dos usuários em sistemas informatizados. 

Naves (1996) define a análise de assunto como 
a operação base para os procedimentos de 
recuperação da informação. Ampara-se em 
Harris (1970) ao afirmar que  a ideia de que esta 
atividade constitui-se uma área aparentemente 
simples “ocorre por absoluto desconhecimento 
da complexidade do processo que exige 
esforços [...] no sentido de seguir uma 
metodologia adequada para obter resultados 
satisfatórios” (Naves, 1996, p.217). A autora 
também aponta a influência da pessoa que 
executa a atividade, pois “não há dúvidas de 
que o indexador interpõe suas próprias ideias e 
preconceitos na sua atuação de intermediário 
entre autores e usuários” (Naves, 1996, p.221). 

O que torna esse processo complexo, de acordo 
com Ferneda (2003), é que a necessidade de 
informaçao do usuário será representada por 
meio de uma expressão de busca e predizer os 
termos que foram usados para representar os 
documentos pelo indexador tem sido um desafio 
considerando a quantidade de documentos 
disponibilizados nos sistemas de informaçao. 

Cabe destacar que a ação de descrever um 
documento de acordo com seu assunto – defini-
da pelo UNISIST (1981) como indexação – pos-
sui terminologia e conceitos próprios no contex-
to das bibliotecas, sendo considerada como 
uma das atividades inerentes ao processo de 
catalogação. Apesar de alguns estudos como o 
de Fujita (2003), Silva e Fujita (2004), Lancaster 
(2004) e Fujita et al (2010) apresentarem diferen-
tes perspectivas teóricas e metodológicas sobre 
a indexação e a catalogação, no presente traba-
lho, as diferenças terminológicas dessas ativida-
des não foram abordadas. Optou-se por analisar 
o ponto de equivalência entre ambas que é a 
atividade de análise de assunto, tarefa que busca 
representar documentos por meio de termos 
visando sua posterior recuperação, procedimento 
inerente ao exercício do bibliotecário na qualida-
de de catalogador. Conforme afirmam Silva e 
Fujita (2004, p.142) “Apesar das divergências 
sobre semelhanças e diferenças entre os termos, 
a indexação alfabética de assuntos e a cataloga-
ção de assuntos são equivalentes porque são 
resultados de um mesmo processo: a análise de 
assunto”.  

3.  Aspectos metodológicos 

A pesquisa foi conduzida em uma biblioteca 
especializada integrante de um Sistema de Bi-
bliotecas de uma instituição de ensino superior 
cujo acervo bibliográfico é um dos maiores do 
Sistema. Esse contexto foi selecionado conside-
rando que, nas bibliotecas com maiores acer-
vos, o volume de entrada de exemplares e con-
sequente tratamento de informação para com-
por o catálogo bibliográfico também são maio-
res. O quantitativo de sujeitos da amostra foi 
definido considerando o caráter da pesquisa que 
permitiu utilizar uma amostragem não probabilís-
tica, critério referenciado por Oliveira (2001) 
quando se trata de uma população homogênea, 
sendo possível a escolha de experts nas amos-
tras definidas por intenção ou julgamento.  Desta 
forma, os sujeitos da pesquisa foram três biblio-
tecários (S1, S2 e S3) cujo critério de seleção 
foi a experiência na atividade de catalogação. 

Como métodos utilizados relacionam-se a entre-
vista semiestruturada e a atividade de análise de 
tarefa, aos quais foram incorporadas algumas 
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técnicas para compor a coleta de dados. A en-
trevista teve com um de seus objetivos conhe-
cer a trajetória profissional dos sujeitos da pes-
quisa. Foram entremeados aspectos simbólicos 
e afetivos em sua condução visando reunir ele-
mentos para compor também um cenário de 
sentimentos, percepções e construções afetivas 
relacionadas ao exercício profissional de cada 
sujeito. Nesta atividade foi incorporada a Técni-
ca do Incidente Crítico (TIC)  definido por Fla-
nagan (1973, p.100) como “qualquer atividade 
humana observável que seja suficientemente 
completa em si mesma para permitir inferências 
e previsões a respeito da pessoa que executa o 
ato”. O incidente analisado nesta pesquisa foi 
relacionado a uma situação de tomada de deci-
são na execução da atividade de análise de 
assunto que o entrevistado tenha considerado 
relevante destacar.  

A análise de tarefa realizada contemplou a exe-
cução da atividade de análise de assunto em 
três livros pré-selecionados com foco na atribui-
ção de termos. A seleção dos materiais conside-
rou apenas que os livros não pertencessem ao 
acervo da Universidade e que os temas fossem 
genéricos. Na execução desta atividade foi in-
corporado o preenchimento de uma ficha base-
ada em Coutinho e Araújo (2010) com vistas a 
identificar os procedimentos realizados. Após a 
execução da atividade foi aplicada a técnica 
Protocolo Verbal, que consiste na verbalização 
consciente dos pensamentos dos indivíduos 
diante da execução de uma atividade com vistas 
a fornecer informações de seus processos men-
tais a partir da exteriorização por meio da fala. 
Ao término da realização da tarefa proposta  
aplicou-se o teste AT-9. 

4.  Resultados 

A apresentação dos resultados obtidos é seg-
mentada pelos tipos de análises efetuadas con-
forme abaixo:   

4.1 Análise dos procedimentos 

Verificou-se que a atuação dos bibliotecários 
não foi uniforme (Quadros 1 a 3) variando os 
procedimentos executados conforme o livro 
analisado. Apenas a leitura do título e subtítulo 
foi o procedimento realizado por todos os biblio-
tecários em todos os livros.  

 

 

Procedimento Livro1 Livro2 Livro3 

Leitura do título e subtítulo X X X 

Nome do autor X X X 

Lombada    

Área do livro X X X 

Leitura do resumo    

Leitura do índice    

Leitura do sumário X X X 

Leitura da introdução X X X 

Leitura dos capítulos    

Leitura da orelha do livro X X  

Leitura dinâmica  X  

Folheada geral  X X 

Ilustrações, diagramas, tabelas e 
seus títulos explicativos 

  X 

Leitura de palavras em destaque   
(sublinhadas, impressas em 
tipos diferentes etc) 

X   

Exame das referências bibliográ-
ficas 

X  X 

Material adicional    

Catalogação na fonte X X X 

Consulta outro bibliotecário X X X 

Outras (inseridas pelos bibliote-
cários) 

Consulta a outras bases de 
dados 

X X X 

Quadro 1. Procedimentos realizados para definir a 
escolha dos termos – S1 

Procedimento Livro1 Livro2 Livro3 

Leitura do título e subtítulo X X X 

Nome do autor    

Lombada X   

Área do livro    

Leitura do resumo X X  

Leitura do índice X   

Leitura do sumário    

Leitura da introdução X X  

Leitura dos capítulos  X  

Leitura da orelha do livro  X  

Leitura dinâmica  X  

Folheada geral X X X 

Ilustrações, diagramas, tabelas e 
seus títulos explicativos 

   

Leitura de palavras em destaque   
(sublinhadas, impressas em 
tipos diferentes etc) 

   

Exame das referências bibliográ-
ficas 

   

Material adicional    

Catalogação na fonte    

Consulta outro bibliotecário    

Quadro 2. Procedimentos realizados para definir a 
escolha dos termos – S2 
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Procedimento Livro1 Livro2 Livro3 

Leitura do título e subtítulo X X X 

Nome do autor  X X 

Lombada    

Área do livro X X X 

Leitura do resumo   X 

Leitura do índice    

Leitura do sumário X X X 

Leitura da introdução    

Leitura dos capítulos    

Leitura da orelha do livro X X  

Leitura dinâmica    

Folheada geral X   

Ilustrações, diagramas, tabelas e 
seus títulos explicativos 

   

Leitura de palavras em destaque  
(sublinhadas, impressas em 
tipos diferentes etc) 

   

Exame das referências bibliográ-
ficas 

   

Material adicional    

Catalogação na fonte  X X 

Consulta outro bibliotecário    

Outras (inseridas pelos bibliote-
cários) 

Rede Pergamum X   

Catálogo da Universidade que 
publicou 

  X 

Quadro 3. Procedimentos realizados para definir a 
escolha dos termos – S3 

4.2 Análise dos termos atribuídos 

A análise dos termos atribuídos pelos bibliotecá-
rios na tarefa executada  revelou também resul-
tados diferenciados:  

 Livro 1 - houve certa homogeneidade na 
definição dos termos com a adoção das ex-
pressões “extensão universitária” e “ensino 
superior” pelos três bibliotecários;  

 Livro 2 - a seleção de termos girou em torno 
de um eixo comum – Mudanças climáticas – 
apesar dos termos escolhidos pelos pesqui-
sados terem sido variados como: Brasil - 
Clima (S1); Tempo (S2); Climatologia (S3); 

 Livro 3 - os termos foram diversificados, não 
oferecendo um ponto comum que pudesse 
ser usado na recuperação deste livro. Foram 
apresentados termos como: Informática – es-
tudo e ensino (S1), Programação de compu-
tadores – computação (S2) e  Armazena-
mento de dados (S3). 

4.3 Análise simbólica 

A partir das inferências sobre os incidentes críti-
cos relatados foi possível identificar os seguin-

tes pontos centrais na situação apresentada por 
cada entrevistado (Quadro 4): 

 Ponto central Aspecto critico 

S1 Dúvida quanto ao 
termo a ser usado. 
Não existia o termo 
autorizado 

O usuário não vai 
achar o livro 

S2 Divergência com o 
usuário 

Conflito de autoridade 

S3 Diversidade de defini-
ções de um termo 

O termo pode ter 
vários significados 
dependendo do  con-
texto 

Quadro 4. Incidentes críticos  

O uso desta técnica  possibilitou  identificar e-
ventos relatados na perspectiva dos entrevista-
dos de modo a compor a análise dos aspectos 
subjetivos numa perspectiva holística na qual o 
indivíduo não é considerado isolado de seu 
contexto e história. Esta condição permitiu um 
entrelaçamento entre fatos presentes e passa-
dos possibilitando um olhar profundo sobre o 
fenômeno estudado. 

Em relação aos aspectos simbólicos, a consoli-
dação das imagens características do exercício 
da catalogação e representativas do incidente 
crítico constam dos Quadros 5 e 6. 

 Imagem Explicação 

S1 Livro aberto “Sempre que eu penso em uma 
coisa ... boa, eu penso em um 
livro aberto..., sempre.” 

S2 Árvore “Porque a árvore está crescen-
do, dá frutos, dá folha; eu vejo 
como uma árvore mesmo, uma 
coisa produtiva.” 

S3 Globo em 
movimento 

“...porque é movimento, é movi-
mento ... de ideias, de assunto, 
de saberes, de...então... movi-
mento, uma coisa que represen-
tasse o movimento, um globo” 

Quadro 5. Imagens representativas da atividade de 
catalogação 

 Imagem Explicação 

S1 “Ah, barreira, eu acho 
que um muro. rsrs, É, 
uma barreira, assim 
bem,  sabe...” 

“Ah, porque é, por-
que é uma barreira 
mesmo, sabe, eu 
acho que é, é a difi-
culdade que o usuá-
rio tem de localizar e 
a gente tem de dis-
ponibilizar desta 
forma 
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S2 “um menino correndo, 
correndo e você não 
conseguindo pegar ele 
... um menino bem 
levadinho, aquele que 
você dá uns tapinhas 
nele e ele..., sai cor-
rendo desesperado.” 

“Aí ... mais ou menos 
isso, porque nós não 
entramos em... num 
diálogo né?” 

 

S3 “hum... imagem que 
vem para mim é muito 
de... antena,” 

“A antena com es-
sas... sempre... nun-
ca sozinha... sempre 
com alguma coisa 
junto...” 

Quadro 6. Imagens representativas do incidente 
crítico 

Segundo Chevalier e Gheerbrant (2008, p. XII), 
os símbolos constituem o cerne da vida imagi-
nativa, revelando segredos do inconsciente e 
traduzindo o esforço dos indivíduos em “decifrar 
e subjugar um destino que lhe escapa através 
das obscuridades que o rodeiam”. Esta afirma-
ção pode ser observada nas significações que 
se “corporificaram” por meio da análise do com-
portamento de cada entrevistado apresentadas 
conforme demonstrado a seguir: 

Para S1 a atividade de catalogação é represen-
tada como um “livro aberto”. Cirlot (1984) trata 
do simbolismo do livro dizendo que os chineses 
consideram emblemas com livros como símbo-
los do poder para afastar espíritos malignos; já 
Chevalier e Gheerbrant (2008) destacam que os 
livros silibinos eram consultados pelos romanos 
em situações excepcionais para encontrar neles 
as respostas divinas para suas angústias. Os 
mesmos autores destacam que o livro dos mor-
tos egípcio era utilizado para implorar aos deu-
ses uma boa travessia dos infernos e a conse-
quente chegada ao sol eterno.  

Ao representar o seu incidente crítico através da 
imagem de uma barreira a ser transposta, S1 
cria uma metáfora que se constela com o sim-
bolismo do livro. Uma vez que a barreira (ou o 
muro) é descrita por Cirlot (1984) como uma 
incapacidade de avançar pelo caminho preten-
dido, o livro, do modo como foi citado parece 
evocar um salvo-conduto ou proteção para afas-
tar os “espíritos malignos” ou, ainda, como fonte 
de “respostas divinas para as suas angústias” e 
prescrição para implorar uma “passagem pelos 
infernos” e o acesso ao “sol eterno”. Desse mo-
do, parecem ficar bastante claras as associa-
ções, não somente do livro como um lenitivo 
para a angústia diante do desconhecido e do 
muro com uma barreira – um elemento que tem 
em sua significação mais fundamental o sentido 
de separação – como também entre essas duas 
imagens (livro e barreira/muro) na forma de 

Nêmesis um do outro. Isso revela muito da vi-
são de S1 sobre o processo de catalogação e 
seus percalços. Para S1, parece tratar-se de 
uma atividade tranquila, que, porém, pode tor-
nar-se turbulenta quando a impossibilidade de 
acesso se configura como uma separação, uma 
“comunicação cortada”, frustrando que o objeti-
vo maior do entrevistado – que é disponibilizar 
para o usuário o acesso a informação da melhor 
forma possível – se concretize conforme seu 
intento. 

Para S2, a catalogação é representada como 
uma árvore, cujas interpretações principais de 
seu simbolismo articulam-se em torno da ideia 
de um cosmo vivo em perpétua regeneração 
(Chevalier e Gheerbrant, 2008). Como vida i-
nesgotável, equivale à imortalidade e esse con-
ceito de vida sem morte se traduz em realidade 
absoluta, tornando-se a árvore o centro do 
mundo (Cirlot, 1984). Tida como um dos temas 
simbólicos mais ricos e difundidos, a árvore 
consolida o “aspecto cíclico da evolução cósmi-
ca: morte e regeneração”, significação que é 
referenciada por Mircea Eliade assim retratada 
por Chevalier e Gheerbrant (2008, p.85): “é por 
ser vertical, é porque cresce, pende suas folhas 
e torna a recuperá-las e porque, consequente-
mente, se regenera: morre e renasce inúmeras 
vezes.” 

No imaginário de S2 este sentido justifica a sua 
escolha pelo símbolo da árvore ao percebê-lo 
como algo que “está crescendo, dá fruto, dá 
folha [...] uma coisa produtiva”. Essa imagem de 
morte e regeneração relacionada à catalogação 
relembra seus processos em que o texto  anali-
sado “morre”, se “regenerando” nos termos atri-
buídos para representá-lo no final do processo 
de análise de assunto, numa atividade que abri-
ga o sentido de produção e transformação. 
Também o verticalismo da árvore, que tem suas 
raízes fincadas no solo e seus galhos elevados 
para o céu evoca-a como símbolo das relações 
entre o céu e a terra, interpretação vista nos 
mulçumanos xiitas de rito ismaelita, no qual a 
árvore simboliza hakikal, um estado de beatitu-
de no qual o mítico, ao ultrapassar a dualidade 
das aparências, encontra a realidade suprema 
(Chevalier e Gheerbrant, 2008).  

Pode-se inferir a existência de uma postura de 
“supremacia” no posicionamento que S2 adota 
em relação ao resultado de seu trabalho. En-
carnado como uma “verdade absoluta”, que é 
refletido no sentido da árvore como “centro do 
mundo”, essa noção indica que qualquer questi-
onamento ou interferência externa não será 
vista com naturalidade. Essa constatação apa-
rece explicitada na justificativa da evocação da 
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imagem do incidente crítico na qual o questio-
namento a uma posição adotada por S2 e au-
sência de concordância com seu ponto de vista 
são considerados como fator de impasse. Isso 
se dá em virtude de chocar-se com o sentido de 
“eixo do mundo”, “pilar central”, simbolizado 
pela árvore, que constitui o significado da ativi-
dade de catalogação para o entrevistado e em 
torno do qual circundam seus comportamentos 

O reforço a esta interpretação pode ser associ-
ado na imagem representativa do incidente críti-
co  no qual o confronto de opiniões – que gerou 
um conflito de autoridade e um questionamento 
da “verdade suprema”, que é a decisão tomada 
– configura-se como um ato de rebeldia e não 
aceitação de uma realidade adversa. Segundo 
Cirlot (1984, p.378), a imagem do menino repre-
senta “o produto da coniunctio entre inconscien-
te e o consciente, símbolo alquímico de união 
de substâncias desiguais. A corrida remete ao 
sentido de fuga, o que pode caracterizar a resis-
tência em proceder a união das “ideias opos-
tas”, desiguais, fruto de pressão exercida pelo 
contexto, ao qual S2 demonstra resistência e do 
qual gostaria de fugir. A imagem do menino, nas 
colocações de Chevalier e Gheerbrant (2008, 
p.302), remete à “vitória sobre a complexidade e 
a ansiedade e a conquista da paz interior e da 
autoconfiança” e sua fuga, na representação do 
incidente crítico, busca preservar esse estado 
de completude que está sendo ameaçado.   

Para S3, a atividade de catalogação foi repre-
sentada pela imagem de um globo em movi-
mento. Este símbolo evoca em seu significado o 
sentido de poder, “o domínio ou o território so-
bre o qual se estende a autoridade do soberano 
e o caráter totalitário dessa autoridade” (Cheva-
lier e Gheerbrant, 2008, p.472). Outra associa-
ção importante desta imagem relaciona-se a 
sua forma esférica que, corresponde à perfeição 
e felicidade, pois a ausência de arestas (quinas) 
remete à falta de inconvenientes, estorvos e 
contrariedades. Articula-se também ao símbolo 
a ideia de esfericidade relacionada a forma cir-
cular do globo que, inspirado nos emblemas 
chineses, representa atividade, símbolo do prin-
cípio masculino (Yang) representado por um 
círculo branco (Cirlot, 1984). 

S3 justifica a escolha dessa imagem associando 
a ela o conceito de movimento (“de ideias, de 
assunto, de saberes”...), termo que reforça o 
simbolismo da perfeição como citado por Che-
valier e Gheerbrant (2008, p.389): “A noção de 
esfera e de movimento orbicular é dominante e 
exprime a perfeição. Se um ser for concebido 
como perfeito, ele será simbolicamente imagi-
nado como uma esfera”. 

A representação da atividade de classificação 
por S3 como um globo em movimento sugere 
que o pesquisado vê seu trabalho como uma 
atividade “perfeita”, sem arestas, o que possibili-
ta compreender como a antena – imagem asso-
ciada ao incidente crítico – pode ser responsá-
vel por desarticular esse mundo considerado 
pleno. A simbolização da antena neste contexto 
está associada ao inconstante, ao múltiplo,  
visto que pode absorver vários significados de-
pendendo do cenário. Essa faceta que a antena 
representou constitui uma ameaça ao universo 
perfeito e controlado de S3 porque, apesar des-
te representar movimento, esse movimento é 
orbital e gira em torno de si mesmo e a dinami-
cidade representada pela antena não é linear, 
trazendo em sua representação o sentido do 
“imperfeito” e imprevisível. 

Reunindo as associações feitas por S1, S2 e S3 
pode-se perceber uma conexão simbólica es-
treita entre essas metáforas. Quando S2 e S3 
evocam como representação da atividade de 
catalogação, respectivamente, uma árvore e o 
globo, verifica-se como o conceito de plenitude 
– traduzido na “verdade absoluta” e na “perfei-
ção” – encontra repercussão no imaginário de 
ambos entrevistados, sugerindo que o produto 
do trabalho realizado é completo em si mesmo. 
A mesma similaridade é vista nas imagens evo-
cadas nos incidentes críticos caracterizadas 
pela quebra dessa hegemonia expressa tanto 
na figura de outra opinião, quanto na dinamici-
dade de significados que um termo pode assu-
mir. As duas situações representam um conflito 
que ameaça esse conceito de “supremacia” que 
permeia a visão dos entrevistados sobre a reali-
zação de suas atividades. O que ameaça a am-
bos é algo que conteste ou abale suas certezas. 

Cabe destacar que o livro, metáfora atribuída à 
catalogação por S1, tem, dentre seus significa-
dos, o relacionado ao “Livro da Vida do Apoca-
lipse” onde este se identifica com a Árvore da 
Vida sendo “as folhas da árvore como os carac-
teres do livro” representando “a totalidade dos 
decretos divinos” (Chevalier e Gheerbrant, 
2008, p.555).  Desta forma, as associações 
entre os diversos sentidos atribuídos aos símbo-
los permitiram construir uma rede de significa-
dos (Figura 1) cuja sutura se dá pela interpreta-
ção da catalogação como uma atividade que 
tem em si um aspecto de finitude, sendo seu 
resultado tido como um “produto fechado”, total 
e completo que, apesar de ser construído sob 
os olhares e caminhos diferentes por cada um 
dos entrevistados, para cada um deles o resul-
tado de seus trabalhos adquire um caráter de 
verdade “incontestável”. 
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Figura 1.Rede interconectada de símbolos e signifi-
cados 

A doutrina de Mohyiddin ibn Arabi , de acordo 
com Cirlot (1984), propõe o universo como uma 
condensação do imenso livro escrito pela pena 
divina e que o universo transcendente do livro 
descende para tomar a forma do universo mani-
festo onde o homem vive. Esse simbolismo, 
destaca o autor, é o mesmo que os Rosacruzes 
chamavam de Liber Mundi e o Apocalipse de 
Liber Vitae. Já Chevalier e Gheerbrant (2008) 
fazem referência ao livro (Liber Mundi) não so-
mente como uma simbolização da rela-
ção/correspondência, via mensagem divina, do 
macrocosmo com o microcosmo, como também 
faz uma referência a versões da busca do Graal 
onde o livro seria uma representação do próprio 
Graal cuja busca seria a “procura da palavra 
perdida”, da sabedoria tornada acessível ao 
comum dos mortais. Neste caso, a conexão 
simbólica com a atividade de catalogação pare-
ce inquestionável. Os autores destacam ainda 
que enquanto o livro fechado representa a ma-
téria virgem, o “livro aberto” representa a maté-
ria fecundada. Desse modo, enquanto o livro 
permanece fechado, o mesmo conserva seus 
segredos, já quando é aberto seu conteúdo é 
tomado por quem o investiga. Não seria essa a 
essência da atividade de catalogação? Tornar 
abertos os livros para permitir que os investiga-
dores tenham acesso às suas mensagens? 
Ainda fazendo referência aos autores retro 
mencionados, cabe à catalogação repetir o tra-
balho dos alquimistas que, através de suas ope-
rações sucessivas, abrem os selos e as fitas 
que fecham o Grande Livro da Natureza e per-
mitem que a matéria prima seja extraída da 
mina e trabalhada. Para que isso ocorra é ne-
cessário que, dos conteúdos intrínsecos dos 
livros, seja retirada sua essência de modo que 
possam ser representados fielmente.  

É possível verificar uma analogia no sentido de 
verticalidade da árvore que coloca em comuni-

cação os três níveis do cosmo: o subterrâneo, a 
superfície e as alturas (Chevalier e Gheerbrant, 
2008). No processo de catalogação, esses ní-
veis podem ser refletidos, respectivamente, no 
texto do livro, nos termos atribuídos e no usuá-
rio da informação. Por meio das raízes se aces-
sa as profundezas onde se enterram as essên-
cias; na superfície da terra o tronco, representa-
ção visível da estrutura, vai levar aos galhos e 
folhas a seiva (informação) necessária para 
saciar e atender a necessidade daqueles que 
estão no final do processo. “Ela estabelece, 
assim, uma relação entre o mundo ctoniano e o 
mundo uraniano” e reúne todos os elementos 
(Chevalier e Gheerbrant, 2008, p.84). 

Finalizando esse ciclo verifica-se o significado 
contido no globo que, por sua forma esferoidal, 
corresponde à plenitude da realização. Seu 
aspecto circular é associado às propriedades 
simbólicas da perfeição e homogeneidade, atri-
butos que se espera que a atividade de catalo-
gação compreenda que é a perfeita representa-
ção do livro e uma codificação que traduza de 
maneira homogênea e fiel seu conteúdo. Na 
tradição grega, em especial em Parmênides e 
nos textos órficos, as esferas são utilizadas para 
representar dois mundos: o mundo terrestre e o 
Outro-Mundo, sendo a morte responsável por 
fazer passar de uma esfera a outra. Também 
nesse sentido a catalogação pode ser vista co-
mo representativa da passagem de um mundo 
do conteúdo para um mundo de conceitos, no 
qual o primeiro é “abandonado/eliminado” após 
a inserção no novo mundo que passará a repre-
sentar o mundo desejável.  

Importante destacar que essa análise não se 
esgota na mera interpretação dos significados 
latentes, pois as palavras, segundo Jean Che-
valier, são incapazes de expressar todo o valor 
de um símbolo (Chevalier e Gheerbrant, 2008, 
p. XIII). Cabe nessas reflexões o cuidado de 
não encerrar em estreitos limites todas as di-
mensões descortinadas pela interpretação sim-
bólica, mas ampliá-la em outras metodologias 
que possam expandir seus significados.  

Essa proposta foi complementada nesta pesqui-
sa com o uso do AT-9 por meio do qual se bus-
cou compreender o que permeia as ações dos 
sujeitos em situações de angústia (Cardoso, 
2005) representada neste estudo pela decisão 
do termo adequado na análise de assunto. 

4.4 Consolidação das análises 

O uso do Teste Arquetípico de Nove Elementos 
(AT-9) e das outras técnicas complementares 
possibilitou explorar os aspectos subjetivos utili-
zando-se as dimensões simbólico-afetivas. A 
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compilação dos dados obtidos foi realizada sob 
o crivo das estruturas antropológicas do imagi-
nário de  Gilbert Durand (1997), consolidada na 
metodologia desenvolvida por Yves Durand 
(1988) com vistas a identificar indícios que reve-
lassem como se deu o processo informacional, 
subjetivo e afetivo envolvido na atividade execu-
tada. 

Como resultado das análises efetuadas foi pos-
sível identificar os microuniversos míticos de 
cada indivíduo e suas relações com os compor-
tamentos informacionais adotados, o que possi-
bilitou compreender o porquê dos resultados 
diferenciados na execução da atividade de aná-
lise de assunto 

O microuniverso mítico de S1, denominado Mís-
tico Integrado, o caracteriza como um indivíduo 
que procura disfuncionalizar a ameaça trazen-
do-a para seu universo controlado e submeten-
do-a a sua experiência de forma a neutralizar a 
angústia que ela encerra. Esse perfil direciona 
suas atitudes no processo de tratamento infor-
macional e os termos selecionados na atividade 
de análise de assunto fecham um ciclo “perfei-
to”, no entender do pesquisado, que é atender 
ao usuário (Figura 2). 

 

Figura 2.  Microuniverso de S1 e ações decorrentes 

O Microuniverso mítico de S2 denominado Sin-
tético Simbólico de forma Diacrônica de Evolu-
ção Cíclica -  no qual o movimento cíclico é 
traduzido pelo “eterno retorno” -  permitiu vis-
lumbrar que o que caracteriza o pesquisado é 
sua postura fechada para decidir. Esta atitude 
torna seu processo decisório bloqueado a inter-
ferências externas, sendo esse modo de se 
proteger em si mesmo sua forma de lidar com 
os desafios da decisão (Figura 3). Os termos 
selecionados na atividade de análise de assunto 
seguiram o perfil de S2 de procurar em um am-
biente interno – ou seja, no próprio livro – a 
resposta à atividade, mantendo nessa postura o 
ambiente hermético.  

  

Figura 3.  Microuniverso de S2 e ações decorrentes 

O microuniverso mítico de S3 -  Sintético Exis-
tencial Diacrônico - o caracteriza como um indi-
víduo que busca lidar com a decisão sob duas 
perspectivas: volta-se para si para encontrar 
respostas e, em seguida, parte para uma postu-
ra de enfrentamento utilizando os instrumentos 
de que dispõe para enfrentar a dúvida e decidir 
(FIG.4). Na atribuição de termos, o pesquisado 
trouxe para si o processo de análise, mas, na 
hora de decidir, utilizou um instrumento externo 
capaz de referendar de forma pragmática sua 
decisão. 

 

Figura 4.  Microuniverso de S3 e ações decorrentes 

5.  Conclusão 

As técnicas e métodos adotados permitiram 
concluir que os aspectos subjetivos, mesmo em 
um processo que tem uma metodologia estrutu-
rada - como é o caso da análise de assunto – 
que apresenta termos de vocabulários controla-
dos, normatizações de procedimentos e fontes 
de informação padronizadas – são responsáveis 
por resultados diferenciados. Isto ocorre porque 
o processo de análise, que é uma atividade de 
tomada de decisão, não carrega em si apenas 
aspectos racionais, mas é perpassada por toda 
uma história de vida, experiências profissionais, 
preferências, estruturações mentais e perfis 
psicológicos. Esses aspectos fazem desse pro-
cesso o resultado de toda uma confluência de 
fatores que não se situam apenas em nível 
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consciente, estando influenciado por circunstân-
cias que não estão palpáveis ou explícitas no 
comportamento do indivíduo. 

Foi possível compreender a complexidade do 
processo de tratamento da informação e apre-
sentar o entendimento da necessidade de se 
buscar o estabelecimento de diretrizes mais 
precisas e de parâmetros mais eficazes para 
orientar o processo de indexação. Acredita-se 
que o reflexo de um processo de tratamento 
informacional balizado em critérios mais efetivos 
e que observem a subjetividade como fator in-
trínseco à atividade irá culminar em uma recu-
peração de informação mais precisa contribuin-
do para que o usuário tenha atendida sua de-
manda de forma satisfatória.  

Cabe ressaltar que a recuperação da informa-
ção, conforme destacado por Ferneda (2003),  
implica em operar seletivamente um estoque de 
informação, o que envolve processos cognitivos 
por parte dos usuários, bem como a capacidade 
de abstração, apreensão e representação do 
significado de forma contextual por parte dos 
indexadores. Essas particularidades, segundo o 
autor, dificilmente podem ser formalizadas por 
meio de um algoritmo, devendo, portanto, ser 
observadas sob outras perspectivas visando 
resultados mais efetivos no processo.  
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